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Plano começa a ser
implantado nos setores
oComitê do Plano de Car-
gos eSalários járealizou quatro
reuniões de trabalho e muitas
decisões foram tomadas. Para
quem não se lembra, o Comitê
é composto por três funcioná-
rios (Anselmo, Mônica e Luiz
Cláudio), um representante da
DRH (Maria Lúcia) e o vice-
reitor administrativo, profes-
sor De Caro li.
Eis algumas das decisões:
• Os cargos de auxiliar de
atendimento eauxiliar adminis-
trativo foi alterado para auxiliar
acadêmico-administrativo.
• As secretarias acadêmicas
das faculdades terão a mesma
oportunidade de crescimento
profissional, desde que obser-
vada as diferenças e necessida-
des de cada unidade.
• A COMFIL deverá prepa-
rar a discussão do cargo de
auxiliar acadêmico-adminis-
trativo para a sua secretaria
acadêmica.

• Algumas pontuações e no-
menclaturas que haviam sido
listadas para serem revistas,
depois da avaliação, foram
mantidas. São elas, operador
de microinformática, operador
de computador, analista de
suporte, analista de
microinformática e técnico de
laboratório de informática.
• Alguns cargos terão suas
pontuações revistas: são eles,
secretaria de curso, de presi-
dência, de expediente (todos
da Pós-Graduação), secretaria
de direção (de várias faculda-
des) gerente daDRH edoDAS,
auxiliar de folha de pagamento,
de pessoal e operador de folha
de pagamento (todos da DRH)
e contador.
• A DRH prestará assessoria
ao Setal para definir sua nova
estrutura funcional. Os car-
gos serão revistos e pontua-
dos pela DRH e depois sub-
metido ao Comitê.

•

• Na DRH, haverá revisão no
Setor de Folha de Pagamento.
O Setor de Desenvolvimento
de Pessoal está com seus car-
gos liberados para a implanta-
ção. Neste setor, foi criado o
cargo de auxiliar de RH para
possibilitar o acesso a carreira.
O cargo de supervisor de ca- .
dastro acadêmico será re-de-
senhado. Os cargos do Setor
de Assessoria Previdenciária
serão revistos. O cargo de au-
xiliar de benefícios e agente
administrativo de serviços mé-
dicos estão liberados pelo
Comitê para a implantação nos
respectivos setores, manten-
do-se as suas pontuações e
nomenclaturas.
• Na Contabilidade, o cargo de
contador terá sua nomenclatura
mantida. O cargo de auxiliar de
escritório passa a receber a no-
menclatura de arquivista. Para o
acesso a carreira, será criado o
cargo de auxiliar contábil.
• NaDivisão deServiçosFinan-
ceiras, todos os cargos estão
liberados para a implantação .
• A DRH estudará o pedido
de revisão recebido da Asses-
soria Jurídica.
• O cargo de auxiliarde atendi-
mento e agente acadêmico-
adminstrativoestãoliberadospara.
aimplantaçãoemtodosossetores.
• O cargo de auxiliar de es-
critórioserárevistocoma presen-
çadaspessoasesetoresqueparti-
ciparam da avaliação anterior.



NÚCLEO DE ESTUDOS E PESQUISA

Discutindo a velhiceo Brasil sempre esteve Suzana Rocha Medeiros, Ursula
entre os países de maior popula- S. Karsch. e Miriam Veras Ba-
ção jovem. Segundo dados do tista. A pue foi a única univer-
IBGE, até o ano 2000 o Brasil terá sidade da América Latina a ter
um crescimento de 14% da popu- seu projeto aprovado pela ONU.
laçãodeOa 14anos. Jáo grupo de Em 88, alunos da pós-gradu-
60 anos crescerá 107%. Até o ano ação sob coordenação da profes-
2025, serão 34 milhões de pes- sora Suzana Rocha Medeiros,
soas idosas. Uma população "resolveram criar o NEPE - Nú-
maior que qualquer estado bra- cleo de Estudos e Pesquisas do
sileiro. O Brasil terá um cresci- Envelhecimento, com o objeti-
mento comparado em intensida- vo de criar um espaço para a dis-
de ao que se verificou nos paí- cussão interdisciplinar sobre o
ses mais desenvolvidos. idoso na sociedade brasileira. O

A velhice ainda continua sen- grupo organiza Oficinas de Ori-
do ignorada pelas autoridades. E entação e Revisão do Projeto de
são inúmeros os casos de maus- Vida. Nas oficinas, a terceira ida-
tratos e abandono aos idosos. de é abordada por vários ângu-
Falta desde de uma assistência los, desde da Psicologia, Psiqui-
médica digna a uma lei que re- atria, Sociologia e Direito. A pro-
gulc uma complementação na posta é integrar o idoso ou o apo-
aposentadoria. O país ainda não sentado para novas atividades e
tem uma política voltada para fazer uma reflexão sobre uma
esta população. E, segundo es- nova perspectiva de vida. Tudo
timativas, o número de idosos isso, com debates, palestras, se-
vem crescendo proporcional- minários e treinamentos.
mente quase oito vezes mais Este é mais um espaço de en-
que os jovens. contro e de trocas de idéias que

está aberto a professores, alunos,
profissionais e interessados no
debate sobre o envelhecimento.

PROJETO APROVADO
PELA ONU

Em 1986, a ONU pediu que as
universidadesdospaísesdo terceiro
mundo apresentassem um projeto
sobrea situaçãoda velhice.Os me-
lhores projetos seriam seleciona-
dosparaum estudocomparativoso-
bre a situaçãoda velhice.

O então Núcleo de Estudos e
Pesquisas - que estava vincula-
do ao Programa de Estudos Pós-
Graduados em Serviço Social da
pue, resolveu elaborar um pro-
jeto, com a coordenação dos
professores Salvador Sandoval,

APOSENTADORIA E
SOLIDÃO

desagrada. Porque são perdas, en-
velhecer é bater de frente com as
perdas.".

A aposentadoria é um direito
do trabalhador que dedicou sua
vida ao trabalho. Mas por outro
lado, a aposentadoria passa a ser
o afastamento do indivíduo da
sociedade, acarretando a perda
da sua auto estima, da desvalo-.
rização social e da
marginalização. Na nossa socie-
dade de consumo, o trabalho
passa a ser o ponto referencial e
um cidadão que não ocupa mais
um lugar dentro desse grupo pas-
sa a ser descartado do mercado de
trabalho. A aposentadoria coloca .
o indivíduo de frente com esta re-
alidade.O que deveria seruma fase
de lazer, de tempo livre, transfor-
mou-se em angústia.

O NEPE vem justamente apoiar
estafasede transiçãocomum traba-
lho anívelpessoale individual.Por-
que a questão do idoso está deixan-
do de ser um problema só familiar
para ser questão social.

A próxima reunião mensal
do NEPE acontecerá no dia 30/
08, onde será debatido o texto
da Simone de Beauvoir: "Tem-
po, Atividade, História", minis- .
trada por Délia Goldfarb.

Manoela A1cazar Ballestre,,~ ~
assistente do NEPE, formada e
Serviço Social,
afirma que "as
pessoas sempre
vêem o velho
como o outro. E
envelhecer não é
uma questão ro-
mântica, ela é
uma coisa que

/



Esteé o outdoor que deverá ser instalado nos próximos dias na Universi-
dade, numa homenagem dos alunos de Publicidade e Propaganda aos
50 anos da PUC. O trabalho é de outono do aluno Hicham EliasMaalouf
que ganhou um concurso promovido pelo curso e terá o seu trabalho
afixado graças ao patrocínio da Central de Outdoor.

Mulheres candidatas
o Núcleo de Estu- político para as cam-

dosda Mulher -NEM- panhas das candidatas
PUC, estará realizan- avereadora, principal-
do um "Treinamento mente àquelas concor-
para Mulheres Can- rem pela primeira vez.
didatas", nos dias 20 e Maiores informações
21 de agosto no horá- poderão ser obtidas
rio das 9às 18h.Ocur- pelotelefone263-0211,
so destina-se a forne- ramal 288 ou 876-
cer um instrumental 8743,comMaria Inês.

EDUCNABIENAL
A EDUC está pre- do os livros e revis-
sente nesta XIV tas da PUC-SP e
Bienal Irrternacio- coordenando, para
nal do Livro, que a Associação Bra-
vai até o dia 25 de sileira de Editoras
agosto, no Center Universitárias, a
Norte (Pavilhão exposição e venda
Vermelho - stand dos livros de 40
123), apresentan- universidades.

***



23/08,9h,sala418.
Política, psicanálise, cinema: a intolerância,
por Valéria Maria Ravier trado em
ências Sociais.Dia 2


